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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS. 

 

I - LOCALIZAÇÃO: 

 

1. Zona urbana do Município de Ipixuna do Pará - PA. 

 

2. Relação de ruas que sofrerão intervenção: 

 

LEVANTAMENTO BÁSICO DA RUAS 

ITEM RUAS Á PAVIMENTAR LARGURA DISTÂNCIA (m) ÁREA EM m² 

  CENTRO       

1 AV. PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 9,00 1.870,00 16.830,00 

2 TRAV. JOSE BONIFÁCIO 8,00 400,00 3.200,00 

3 RUA ANTONIO GOMES 7,00 200,00 1.400,00 

4 TRAV. SARGENTO SIMPLICIO 7,00 200,00 1.400,00 

5 RUA MANOEL DO CARMO 7,00 120,00 840,00 

  VILA NOVA       

6 TRAV.MAGALHÃES BARATA 7,00 190,00 1.330,00 

7 TRAV.CRISTOVÃO COLOMBO 7,00 190,00 1.330,00 

8 RUA BEIRA RIO 7,00 200,00 1.400,00 

9 RUA NOVA ESPEANÇA 7,00 240,00 1.680,00 

10 TRAV. FELIPE DE SOUZA 7,00 150,00 1.050,00 

11 ALAMEDA TANCREDO NEVES 6,00 150,00 900,00 

12 RUA CANDIDO RAQUEL 6,00 70,00 420,00 

13 TRAV.RUI BARBOSA 8,00 100,00 800,00 

  JOÃO PAULO II       

14 RUA C 7,00 300,00 2.100,00 

15 RUA D 7,00 85,00 595,00 

16 RUA E 7,00 160,00 1.120,00 

17 TRAVESSA J 7,00 320,00 2.240,00 

18 TRAVESSA L 7,00 100,00 700,00 

19 TRAVESSA M 10,50 180,00 1.890,00 

20 TRAVESSA M 6,00 80,00 480,00 

24         

          

TOTAIS 5.305,00 41.705,00 
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II  - GENERALIDADES: 

 

Estas especificações têm como objetivo estabelecer as normas e condições para execução dos serviços relativos 

à Pavimentação Asfáltica (camada de rolamento) na área urbana do município de Ipixuna do Pará/PA, 

compreendendo o fornecimento dos materiais, mão-de-obra com lei sociais, equipamentos, impostos e taxas, 

assim como todas as despesas necessárias à completa execução da obra. Os serviços referem-se à execução 

de 41.705,00m² ou 5.305,00m de pavimentação asfáltica. 

 

III - PRAZO PARA EXECUÇÃO TOTAL DA OBRA 

120 (Cento e vinte) dias conforme cronograma físico financeiro 

 

IV - ETAPAS DE EXECUÇÃO 

 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.3 - EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MAEIRA 

COMPENSADA 

Instalação de barracão em chapa de madeira compensada, com banheiros, cobertura em fibrocimento 

4 mm, incluso instalações hidrossanitárias e elétricas. No final da execução o mesmo deverá ser removido 

do canteiro. 

 

1.2 - EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRAS 

Instalação de barracão em chapa de madeira compensada, com banheiros, cobertura em fibrocimento 4 mm, 

incluindo as instalações elétricas, onde possam ser guardadas equipamentos, ferramentas e o projeto da obra. 

No final da execução o mesmo deverá ser removido. 

 

1.3 - PLACA DE OBRA: 

Deverá ser afixada placa identificadora de obra, em locais preferenciais frontais à obra de maneira a não 

interromper o trânsito de operários e materiais. A placa deverá conter os principais dados da obra (convênio, 

volume, custo, construtor, engenheiro responsável, etc...) e ser confeccionada em chapa galvanizada por 

dimensões  de 3,00m x 2,00m a ser colocada a uma altura de 2,20m do solo. Deverá ser afixada outra placa no 

término da obra, sendo esta a placa de inauguração com as mesmas dimensões da placa da obra. 

 

 

2 - PAVIMENTAÇÃO 

 

2.1 - CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE 

(CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 4,0 CM EXCLUSIVE TRANSPORTE 

Será executada com espessura de 4 cm, mediante a pintura de ligação na superfície regularizada. Tanto os 

agregados como o produto final deverão sofrer rigorosos controles de qualidades, conforme normas da ABNT. 
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2.1.1 – Cimento asfáltico 

Os materiais constituintes do concreto asfáltico são: agregado graúdo, agregado miúdo, material de enchimento, 

fíler, ligante asfáltico, e melhorador de adesividade, se necessário. 

Podem ser empregados cimentos asfálticos modificados ou não por polímero:  CAP 50-70 e CAP 85-100, 

classificação por penetração, atendendo ao especificado no regulamento técnico ANP no 3/2005 de 11/07/2005 

da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – ANP; apresentada no anexo C, ou à 

especificação que estiver em vigor na época de sua utilização; - cimentos asfálticos modificados por polímero tipo 

SBS, que deve atender o especificado no anexo D, ou a especificação que estiver em vigor na época de sua 

utilização. Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do fabricante 

ou distribuidor o certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, 

correspondente à data de fabricação, ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de 

serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua 

procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.  

 

2.1.2 - Agregados  

2.1.2.1 Agregado Graúdo. 

Deve constituir-se por pedra britada ou seixo rolado britado, apresentando partículas sãs, limpas e duráveis, livres 

de torrões de argila e outras substâncias nocivas. Deve atender aos seguintes requisitos:  

a) desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50%, conforme NBR NM 51(1);  

b) admite-se excepcionalmente agregados com valores com índice de desgaste Los Angeles superior a 50% se: - 

apresentarem comprovadamente desempenho satisfatório em utilização anterior; a degradação do agregado após 

a compactação Marshall, com ligante IDml, e sem ligante IDm, determinada conforme método DNER ME 401(2), 

deve apresentar valores IDml ≤ 5% e IDm≤ 8%.  

c) quando obtidos por britagem de pedregulhos, 90% em massa dos fragmentos retidos na peneira no 4, de 4,8 

mm, devem apresentar no mínimo uma face fragmentada pela britagem;  

d) índice de forma superior a 0,5 e partículas lamelares inferior a 10%, conforme NBR 6954(3); e) os agregados 

utilizados devem apresentar perdas inferiores a 12% quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato 

de sódio, em cinco ciclos, conforme DNER ME 089(4).  

 

2.1.2.2 Agregado Miúdo. 

Pode constituir-se por areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Deve apresentar partículas individuais resistentes, 

livres de torrões de argila e outras substâncias nocivas. Deve ser atendido, ainda, o seguinte requisito: a) o 

equivalente de areia conforme NBR 12052(5) da mistura dos agregados miúdos deve ser igual ou superior a 55%.  

 

2.1.2.3 Material de Enchimento – Fíler  

O material de enchimento deve ser de natureza mineral finamente dividido, tal como cimento Portland, cal extinta, 

pós calcários, cinzas volantes etc, conforme DNER EM 367(6). Na aplicação, o fíler deve estar seco e isento de 

grumos. A granulometria a ser atendida deve obedecer aos limites estabelecidos na Tabela 1.  

 

 

Tabela 1 – Granulometria do Fíler.  
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2.1.2.4 Melhorador de Adesividade.  

A Adesividade do ligante asfáltico aos agregados é determinada conforme os métodos NBR 12583(7) e NBR 

12584(8). Quando não houver boa Adesividade deve-se empregar aditivo melhorador de Adesividade na 

quantidade fixada no projeto e repetir os ensaios.  

 

 

2.1.2.5 - Composição da Mistura. 

A faixa granulométrica a ser empregada deve ser selecionada em função da utilização prevista para o concreto 

asfáltico. Caso a mistura asfáltica seja utilizada como camada de rolamento, deve-se conferir especial atenção à 

seleção da granulometria de projeto, tendo em vista a obtenção de rugosidade que assegure adequadas condições 

de segurança ao tráfego. A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos apresentados na Tabela 2.  
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Reperfilagem: camada de regularização de deformações de pequena amplitude, sem função estrutural. O projeto 

da dosagem de mistura deve atender aos seguintes requisitos:  

a) o tamanho máximo do agregado da faixa adotada deve ser inferior a 2/3 da espessura da camada 

compactada;  

b) a fração retida entre duas peneiras consecutivas, excetuadas as duas de maior malha de cada faixa, não 

deve ser inferior a 4% do total;  

c) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve obedecer a tolerância 

indicada para cada peneira na Tabela 2, porém, respeitando os limites da faixa granulométrica adotada;  

d) o projeto da mistura pela dosagem Marshall deve ser refeito no mínimo a cada 6 meses, e todas as vezes 

que ocorrer alteração de algum dos materiais constituintes da mistura, a energia de compactação determinada 

através do número de golpes deve ser definida em projeto.  

O número de golpes padrão é 75 golpes por face do corpo de prova, podendo ser especificadas outras energias;  

e) os parâmetros obtidos no ensaio Marshall para estabilidade, fluência, porcentagem de vazios e relação 

betume vazios devem atender aos limites apresentados na Tabela 3. 

 f) o teor ótimo de ligante do projeto de mistura asfáltica deve atender a todos os requisitos da Tabela 3;  

 

 

 

 

 

  g) recomenda-se que a relação fíler/asfalto em massa esteja compreendida entre 0,6 a 1,2(13); h) as 

misturas asfálticas para camada de rolamento faixas II e III, os vazios do agregado mineral, VAM, devem atender 

aos valores mínimos definidos em função do tamanho nominal máximo do agregado, conforme Tabela 4;  

 

 

i) recomenda-se que o teor ótimo de ligante situe-se abaixo do teor de ligante correspondente ao VAM 
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mínimo, da dosagem Marshall;  

j) as condições de vazios da mistura, na fase de dosagem podem ser verificadas por um dos procedimentos:  

 

Procedimento A  

- determinação da densidade efetiva através da densidade máxima teórica pelo método Rice, conforme ASTM D 

2041(14).  

 

Procedimento B  

– determinação da densidade efetiva através da média entre a densidade aparente e densidade real agregado. 

Admite-se a como densidade efetiva do agregado- (Dea) como sendo a média aritmética entre a D1 e D2,;  

- as densidade aparente dos corpos de prova deve ser obtida através do método DNER ME 117(15).  

 
  

Onde:  

P1 = porcentagem de agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm (%);  

P2 = porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica retido na peneira de abertura 

na peneira de abertura de 0,075mm (%); 

 P3 = porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 0,075mm (%);  

DSR1 = densidade real do agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm;  

DSR2 = densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica retido na peneira de 

abertura de 0,075 mm;  

DSR3= densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 0,075 mm;  

DSAp1= densidade aparente do agregado que fica retido na peneira de abertura de 2,0 mm.  
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2.2 - TRANSPORTE COMERCIAL COM CAM. BASCULANTE RODOVIA PAVIMENTADA 

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado da usina ao local de aplicação em caminhões tipo basculante 

para o transporte do concreto asfáltico devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 

lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evitar a 

aderência da mistura à chapa. Não é permitida a utilização de produtos susceptíveis à dissolução do ligante 

asfáltico, como óleo diesel, gasolina etc. 

As caçambas devem ser providas de lona impermeáveis durante o transporte de forma a proteger a massa asfáltica 

da ação de chuvas ocasionais, da eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de 

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira para não 

permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. 

O tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura estabelecido para 

aplicação da massa na pista. 

 

2.3 - PINTURA DE LIGAÇÃO 

A pintura de ligação consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície de uma base 

ou de um pavimento, antes da execução de um revestimento asfáltico, objetivando propiciar a aderência entre este 

revestimento e a camada subjacente. 

O material de pintura de ligação deve ser os seguintes: 

 cimento asfáltico de penetração 150 / 120; 

 asfalto diluído, tipo CR-70; 

 emulsão asfáltica, tipo RR-1c, RR-2C, RM-1C, RM-2C e RL-1C. 

As emulsões asfálticas catiônicas acima são diluídas em água (1 :1) por ocasião da utilização. O asfalto diluído 

não deve ser utilizado sobre superfície betuminosa, e a taxa de aplicação deve ser função do tipo de material 

asfáltico empregado e situar-se em torno de 0,5 l/m2. 

 

2.4 – SINALIZAÇÃO 

Sinalização gráfica horizontal é aquela executada sobre o pavimento de uma via para o controle, advertência e 

orientação ou informação do usuário. São faixas e marcas feitas no pavimento, com tinta refletiva, de preferência, 

e nas cores amarela e branca. 

As faixas podem ser contínuas, interrompidas e destinadas ao pedestre 

 

FAIXA AMARELA CONTÍNUA – Quando traçada ao longo da pista de rolamento indica que o veículo não pode 

passar a outra metade da pista. Divide fluxo de sentidos opostos. Se traçada transversalmente, indica o limite onde 

o veículo deve deter-se quando a sinalização mandar parar. 

 

FAIXA AMARELA CONTÍNUA – FAIXA BRANCA CONTÍNUA – Quando traçada ao longo da pista de rolamento, 

divide faixas em fluxos de mesmo sentido. Indica que a mudança de faixa de tráfego de mesmo sentido) não é 

permitida. Podem ser também traçadas transversalmente na pista. Duas a duas, paralelamente, delimitam a área 

de travessia do pedestre. 

 

FAIXAS BRANCAS INTERROMPIDAS – Quando traçadas ao longo da pista de rolamento, indicam a sua divisão 
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em duas ou mais faixas de tráfego, permitindo ao veículo passar de uma para outra. 

 

FAIXA DE PEDESTRE – A área transversal ao eixo de uma via devidamente sinalizada, destinada à passagem de 

pedestres. É um elemento necessário nas ruas das cidades por ser a área na qual o pedestre tem prioridade sobre 

os veículos, visando a lhe oferecer o máximo de garantia no ato de atravessar a pista de rolamento. É também 

chamada passagem de pedestres ou faixa de segurança de pedestres. 

 

Marcações viárias são também utilizadas em zonas adjacentes às rampas de entrada e saída, em aproximações 

de cruzamentos, em parqueamentos e paradas de veículos nas vias públicas, além de outros. 

 

 

Ipixuna do Pará, 15 de abril de 2021. 
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